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MS 4tftâ8tUIM
Foi hontem.

O espirito publico, que de longe,
nos dominios do tempo, vinha ao-
cumulando em protestos silenciosos
da sua conscienoia e, excepcional
mente, nos clamores ruidosos da
sua imprensa que se não vende,
uma intensa cólera já então pertur
badora da impunidade que a seita
de Loyola estabeleoera oomo prin
cipio indiscutivel de todas as suas
infâmias, o espirito publico, dizia-
mos, explodiu emfim ameaçador e
sanguisedento, pondo em deoanda-
da estonteante o enorme bando ne
gro que aqui, na terra do impio
marqiifz e do maldito mata-jrades,
tudo havia conquistado, penetran
do subrepticiamente nas aorópoles
mais resistentes e inexpugnáveis e
dispondo a seu talante do sooègo,
que feounda a felicidade dos lares,
e do amor que santifica a oommu-
nicabilidade das creações.

A urna tal explosão de revolta,
que tão violentamente se repercu
tiu em muitos pontos do paiz, e
que bem podia ter sido utilisada
para ensinamentos de maior al
cance, se outro fosse o meio em
queella se produzisse, aoudiuo go
verno com medidas que talvez não
traduzissem todo o seu propósito
reformador —e isto porque o escal-
racho jesuitioo medrara em dema
sia- mas que teem sem duvida na
gênese magníficos elementos a ga
rantirem melhores e mais rasgados
tnumphos para a causa liberal.no
dia de amanhã.

Todavia, para que a semente
possa germinar uberrima e vioe-
jante. para que taes medidas pos
sam resultar produotivas, no que
ellas realmente pretendem visar e
que o observador menos arguto fa
cilmente reconheoe ao cotejal-as
sem paixão, que é má conselheira do
raciocinio, necessário se torna que
os elementos avançados, que se
empenharam hontem no oombate,
não arrefeçam agora, nem arrefe
çam nunca, até que os esforços
empregados consigam arranoar me
didas mais decisivas e radinaes,
para a destruição e inutilisação da
horrenda e siuistra influencia do
negro bando, que pretende instau
rar entre nós, oomo em toda a

te. apar seu antigo oder satânico,
obsorvente e ultrajante.

Dissemos no ultimo numero d' O
Abrantes que a grande commissão
liberal de Lisboa solioitar do Dr.
Solano d Abreu, liberal de rija en
vergadura e inquestionavelmente
um dos que na nossa terra melho
res requisitos oonsubstancia para
a direcção de qualquer movimento
anti-reaooionario. a iniciativa de
uma reunião de que deverá sair a
existência da assooiaçãoanti-jesui-
tioa em Abrantes.

Publicámos também nesse nu
mero a circular por elle dirigida
aos indivíduos de cuja firmeza de
caraoter e elevação de idéias é li-
oito esperar uma adhesão decidida
e franoa a uma tal inicitiva, e sup
pomos ser já assás elevado o nu
mero de adherentes e que muitos
dos oouvidados por essa circular
vão brevemente responder em sen
tido acquiesente. E" assim mesmo.
Aos protestos unanimes do paiz —
foi hontem ainda !-- corresponde
ram determinadas resoluções do go
verno, e a opinião publica quedou se.

Porquê ?
Comprehendeu que lhe abriram

caminho a outra ordem de oomba-
tes, sem duvida menos ruidosos,
mas porventura mais deoisivos na
conquista das suas reivindicações.
Caminhemos, e oaminhemos para
a frente, não olhando aos despei
tos que se murmuram em volta de
nòs, nem dando foros de poder ás
incompatibilidades que se protes
tam oom fins inconfessáveis.

Temos que ser coherentes oom
os nossos princípios, e é em volta
d'uma mesma bandeira que reúnem
os soldados d*uma idéia, sam se
importarem oom o nome ou oathe-
goria do porta estandarte, nem
oom a popularidade que vier da vi-
otoria.

0 Abrantes, que é um semanário
democrático independente e que
por isso mesmo advoga todos os
movimentos que se identifiquem
oom osseus ideaes. sem que o preo-
oupem os indivíduos ou a prove-
nienoia das ioicitivas. não preferi
rá o ohá oom a família ou oom os
amigos a qualquer intervenção em
bora modesta, no convite de So

lano d Abreu, e ao seu lado, oomo
ao lado dos que combatem sinoe-
ramente, estaremos sempre, e sem
pre que a sua aoção exprima qual
quer intuito benéfico para o paiz ou
para a oauza da liberdade.

CARTA

ABERTA
Ao lll.mo Ex.™0 Sr. Dr. Ma

noel Martins—Director
do Semanário "Amador
Arraes,,

O jornal de V. Ex.a publica no
seu ultimo numero urn artigo di
rigido á Junta Liberal Abrantina.
E' precoce o ataque, porque é ainda
embryonario o estado dessa asso
ciação. Por estes motivos, e pelo
facto do meu nome ter firmado as
ciroulares de oonvite para a fun
dação d?esse grêmio, sou eu o unioo
alvejado pelo semanário de V. Ex.a
e. por oonsequenoia, só a mim, por
emquanto, pertence o dever de pro
testar contra a forma do ataque.
Não me molestou a expansão da
doutrina, e até aprecio sempre a
discussão plaoida, regular, serena,
das idéias que medram em todos
os oampos adversos. OAmador Ar
raesestá dentro do seu programrna.
diffundindo as doutrinas, que são
o seu credo, e pensar sequer em
tolher-lhe esse direito, seria abju-
rar dos priucipios de liberdade que
defendo e quero para mim. E' só
oontra a forma que me revolto; é
só a forma que me obriga a lavrar
perante V. Ex/ o meu protesto.

Como christão, que me preso de
ser, admiro a mansidão evangé
lica dos apóstolos, eloqüentemente
expressa nas suas Epístolas, que
fizeram muitos proselytos, que ins
piraram muitos martyres, que en
corajaram muitos adeptos. . . sem
que a nenhum ohamassem cão. E'
contra systema evangelisador tão
diverso daquelle, que protesto, por
que me offende no meu credo de
religioso, porque me melindra na
minha oorrecção de adversário, por
que me repugna no meu habito des
crever para o publico.

Nem a posição social de V. Ex.3
nem a minha, permittem que des-
caloemos as luvas antes de se tra
var a polemica. Protesto, pois, con
tra a phrase, menos delicada, do
Amador Arraes, e deixo indelevel-

mente registado o faoto para que
depois de todas as oonsequenoias,
bem se saiba onde fica a origem
dos princípios.

C. de V. Ex.*

5 de Julho de 1901

De V. Ex.a A(t.° e V.dor

Solano dAbreu

PELA CÂMARA
sessão de 3 de «lulho

Presentes os srs.: dr. Antônio Bairrao,
presidente; Motta Ferraz, Francisco
Burguete, Reis Machado, João Soares,
vogaes; e o administrador du concelho,
Emilio Segurado.

Foi apresentada uraa representação
da junta de parochia do Kocio ao Sul
do Tejo, com abaixo assignado dos
habita,nt«* dn mesma freguezia e das
de Alvega. Bemposta, S. Miguel e Pego,
partido medico com sede no Rocio ao
Sul do Tejo. Ficou para se resolver.

—Approvou o lançamento do impos
to braçal relativo ao corrente armo,
que mandou expor em reclamação pelo
tempo áf quinze dias.

—Resolveu pagar no dia 10 do cor-
rent", os salários ás amas doa expostos,
mães t-nhsidiadas e pae* pobres.

—lnreirando-se do assumpto do abai
xo assrdgnado dos moradores da fre-
guezia de S. Miguel, com relação a um
lavadouro, resolveu não tomar conheci
mento por não ser assumpto da sua
competência porque o chamado lava
douro publico não é um rezervatorio
de ^agna destinado para este fim, pelas
razões constantes da respectiva aefa,
resolvendo, porém, mandar fazer o pro-
jecto e orçamento para a construcçào
de um lavadouro na freguezia de S.
Miguel.

—Anctorisou o pagamento de despe-
zas no valor de 4845465 réis.

Eleições

Segreda se, á booca pequena,
oom certa hesitação, que nas pró
ximas eleições para deputados se
proporão pelo oirculo d'Abrantes,
além do candidato indigitado pelo
sr. Avellar Machado —que se
suppõe ser ainda o sr. conselheiro
Mattoso dos Santos—mais dois
caudidatos, sendo um progressista
e o outro francaceo. Este, segun
do nos consta, é lente da Univer
sidade de Coimbra e gosa de cer
ta influencia na área do oonoelho
de Mação, d'onde é filho. Diz-se
que esta luota tem por fim frao-
cionar forças, enfraqueoendo as
sim o incontestável prestigio do



iIlustre par do reino sr. Avellar
Machado, n'este circulo.

Não nos parece faoil esse ca
minho.

Partido medico

Diz-se, não sabemos se oom ou
sem fundamento, que a Gamara
d'Abrantes vae crear um novo
partido medico, com sede no Ro-
cio ao Sul do Tejo. N'esse senti
do, acaba de lhe sèr feita uma re
presentação, assignada por alguns
moradores do Eocio, Pego, S.
Miguel e Alvega.

Tendo de ha muito sobre a nos
sa banca de trabalho um desen
volvido estudo sobre serviços
clínicos no Concelho, que se oc-
cupa também da iIlegalidade do
exeroicio da medicina, e de cou-
zas correlativas, aguardamos com-
pletal-o oom alguns dados que
ainda nos faltam, para então lhe
darmos a devida publicidade, cha
mando então para elle a attenção
dos poderes constituídos n'este
concelho.

Consórcio

Realizou-se hontem. pelas 3 ho
ras da tarde, em Lisboa, na paro-
chial egreja do Sagrado Coração
de Jesus., a enlace matrimonial do
nosso presado amigo sr. dr. Anto
nio Dias Milheiriço, digno medico
d'estavil a, com a Ex.'"a Sr.a D.A1-
bertinaGuimarães, senhorad'esme-
rada educação e deprimorosas qua
lidades de caracter e traoto, e en
teada do nosso conterrâneo e íllus-
tre dermatologista sr. dr Zeíerino
Falcão.

Serviram de padrinhos,por parte
da noiva, o sr. Thiago Hypolito
Solano dAbreu e sua Ex.a esposa
D. Maria Cândida Pacheoo d'Al-
meida Abreu; por parte do noivo,
o nosso amigo e considerado com-
merciante d'esta praça sr. José
Antônio dos Santos. Na corbeille
da noiva viam-se ricas e valiosas
prendas, tendo assistido ao aoto re
ligioso grande numero de pessoas
da intimidade dos nubentes e de
suas sespectivas famílias.

Aos noivos desejamos todas as
venturas e properidades de que são
dignos, appeteoendo-lhes ao mesmo
tempo, uma prolongada e ventu-
rosa lua de mel.

O ABRANTES

Instrucção das reservas

Os exeroicios de instrucção da
parte dos reservistas que excede
ram o contigente de 1900 e que
para elles foram convocados pelo
districto de reserva n.° 20, a que
pertence o uosso conoelho, serão
feitos em 3 companhias indepen
dentemente constituídas, sendo
uma em Portalegre e as outras
em Abrantes, na força aproxima
da de 130 praças.

As fregueziás componentes do
nosso concelho fornecem para elle
os seguintes recrutas; Aldeia do
Matto, 2, Alvega, 4, Bemposta.
2, Mouriscas, 4, Pego, 3, Rio de
Moinhos, á, Rocio, "i, S. Facun-
do. 3, S. João Baptista, 2. S. Vi
cente, 1, Souto, 1. Total 31.

A' oompanhia de instrucção

em Portalegre são destinados os
reservistas dos concelhos de Ar-
ronches, Campo Maior, Castello
de Vide, Fronteira, Marvão. Mon-
forte, Niza, Portalegre e Souzel.
sendo instruídos em Abrantes os
que pertencem ao resto dos oonce-
Ihos que compõem o alludido dis-
trioto de reseiva.

O excelso Amador Arraes, em
seu ultimo numero, e pela aucto-
risadissima penna de um dos seus
mais illustres e assíduos oollabo-
radores, diz isto a propósito da as
sociação liberal de Abrantes:

"Os «jesuítas» na Europa, no monfp
de 8. Bern;irdo, associam os tradieio
naes cães pura soccorrer os «liberaes»
que o acaso levou a perderem-se m>
•nonte; pois entre cs cães do monte S.
Bernardo e os nosiOâ «liberaes«, existe

ianoel Casimiro ininterrupta de glorias.
Publicando o retrato d'elle, fa

zemos justiça ás qualidades ar
tísticas e moraes que tanto o dis
tinguem no meio em que vivemos.

Acompanham-no na corrida de
hoje os nossos prinoipaes banda-
rilbeiros, e nem outra cousa era
d*esperar.

Manoel Casimiro, oomo acima
affirmâmos, tem conquistado um
logar d'honra entre os seus colle-
gas" D^aqui a veneração que por
elle teem os artistas que o aoom-
panbam.

D'ahi as palmas que logo á tar
de, hão de retumbar enthusiasticas
no nosso elegante circo tauroma-
chico

Aos touros, pois! Aos touros!

Sanches Rolião

De visita ao seu partioular e
intimo amigo dr. Solano d'Abreu,
encontra-se u'esta vil Ia este dis-
tinoto magistrado e integerrimo
juiz em Carrazeda d^Anoiães.
Cumprimentamos S. Ex.a.

E' o cavalleiro mais querido de
Portugal, o que mais sympathias
e applausos arrebata aos entendi
dos da arte de Marialva. Manoe!
Casimiro pertence a uma família
distinotissima e nasceu em S. Pe
dro do Sul.

E' um artista de raça e de mé
rito. Fez a sua estreia ao lado de
Carlos Helvas,'0 sporlman de sau
dosa memória, numas corridas
que tiveram logar em Vizeu a
beneficio da associação dos Bom
beiros voluntários d^quella cida
de, de que Manoel Casimiro foi
intrépido commandante. D'então
para cá, a vida artística do sym-
pathi"o cavalleiro, è uma serie

"Jornal de Ifflação,,

Consta-nos que este nosso pre
zado collega vae passar a nova
empreza seguindo uma orientação
independente, alheia ás machina-
ções dos partidos militantes.

a seguinte differença: cá os «liberaes»
guerream os frades como eàes; lá 03
cães ajudam os frades, como homens.»

O ratão d'este senhor collabo-
rador tem o seu quê de gracinha
e não offende! Se lhe dá. para
comparar, nos domínios da pi?sy-
cologia, cães com jesuítas, acaba
ria por dizer que os primeiros,
quando damnados, são ainda me
nos perigosos do que os segundos
quando aos coices ou quando em
paz e ás moscas. . . Nós, é c!nr<>,
ooncordariamos oom a esclarecida
opinião do nosso amigo collabora-
dorl

EXPEDIENTE
Vamos proceder d cobrança ads

assinaturas d «O Abrantes*, rela
tivas ao 2.° semestre do corrente
anna, mandando para o correia os
respectivos recibos. Mais uma vez,
esperamos que os nossos presados
assignantes dispensem a esses reci
bos o sen habitual bom acolhimen
to, honrando nos. assim como oté
Uqiti, com o seu auxilio e poderosa
coadjuvação.

Os recibos das assignaturas do
concelho, estão em cobrança desde
o próximo dia 4 de julho.'na sede
da administração deste jornal
Praça Rignuaido Soares—Abram
tes.

Sarah de Mattos

A icommissão liberal executiva
da manifestação annual á memó
ria da infeliz Sarah de Mattos,
victima dos jesuitas. pede-nos pa
ra seccundarmos nas oolumnas de
O Abrantes a iniciativa por ella
tomada, de vestir n*esse dia um
grupo de creanças pobres que te
nham sido registadas civilmente.

Da melhor vontade nos»associa
mos essa iniciativa abrindo uma
sobscripção para o mesmo fim.

«O .4hríisiti cs SOO rs.
Thiag» do ^ascimeoío. . .

SOO »

.•% iiftuy;no IOO »

* A' los toros!
A' los toros!

Lagar d'Azeite
Acha-se já installado a vapor o

lagar dazeite do nosso amigo sr.
Thiago Abreu, procedendo-se no
dia 2 á inspecção official, cuja ex
periência deu os melhores resul
tados. A machina, industria nacio
nal, da acreditada fabrica de Fra-
dellos do Porto, honra fsobrema-
neira o oonstructor e mais uma vez
confirma os créditos que aquella
fabrioa goza.

D"esta forma, fica o sr. Abreu
habilitado a receber toda e qual
quer porção d*azeitona, sendo des
feita logo, o que contribue bas
tante paraabôa qualidade doazeite,
pois, é inoontestavelmente a tulha
que lhe dá grande quantidade d'a-
cidez e o que tanto o deprecia.




